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RESUMO 

O desenvolvimento sustentável torna-se cada vez mais importante nas organizações 
privadas e empresas de pequeno porte, em relação ao seu modo de produção, 
desenvolvimento de novos produtos, gerenciamento e organização. Com isso a eco-
inovação surge para que as empresas busquem se adequar às exigências do mercado 
e com isso apresentem uma vantagem competitiva em relação ao meio ambiente. 
Existem dimensões da eco-inovação que contribuem para a inovação e o 
desenvolvimento da sustentabilidade assim como existem barreiras da eco-inovação 
que dificultam esse desenvolvimento sustentável. Portanto, o objetivo deste trabalho 
é conhecer quais as dimensões e barreiras que são encontradas em uma pequena 
empresa de manufatura localizada no Sudoeste do Paraná, para criar um plano de 
ação e estratégias para alavancar seu potencial eco-inovador. A pesquisa é qualitativa 
com questões que visam identificar os resultados sobre eco-inovação. Os dados 
levantados foram analisados utilizando da triangulação da coleta de dados que são: 
observação, análise documental e questionário para analisar as dimensões e 
barreiras. Tais questões, as quais foram realizados os questionários foram adaptados 
dos autores Carrillo-Hermosilla, Gonzalez e Könnölä (2009) que destacam alguns 
fatores, barreiras e dimensões para as atividades eco-inovadoras nas organizações. 
A análise dos resultados demonstrou que algumas dimensões já eram implementadas 
na empresa..Quanto as barreiras encontradas, foi possível propor e apresentar 
soluções, tais como melhorias nos seus processos e serviços, para tornar a empresa 
mais eco-inovadora e sustentável. 
  
Palavras-Chaves: eco-inovação; barreiras; dimensões; sustentabilidade. 
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ABSTRACT 

 

Sustainable development becomes increasingly important in private organizations and 
small businesses, in relation to their mode of production, new product development, 
management and organization. With that, eco-innovation arises for companies to seek 
to adapt to market requirements and thus present a competitive advantage in relation 
to the environment. There are dimensions of eco-innovation that contribute to 
innovation and sustainable development, just as there are eco-innovation barriers that 
hamper sustainable development. Therefore, the objective of this work is to know what 
dimensions and barriers are found in a small manufacturing company located in the 
Southwest of Paraná, in order to create an action plan and strategies to leverage its 
eco-innovative potential. The research is qualitative with questions that aim to identify 
the results on eco-innovation. The data collected were analyzed using the triangulation 
of data collection, which are: observation, document analysis and a questionnaire to 
analyze dimensions and barriers. Such questions, from which the questionnaires were 
carried out, were adapted from the authors Carrillo-Hermosilla, Gonzalez and Könnölä 
(2009) who highlight some factors, barriers and dimensions for eco-innovative 
activities in organizations. The analysis of the results showed that some dimensions 
were already implemented in the company. As for the barriers encountered, it was 
possible to propose and present solutions, such as improvements in its processes and 
services, to make the company more eco-innovative and sustainable. 
  

Keywords: eco-innovation; barriers; dimensions; sustainability 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A preocupação com o meio ambiente e as discussões sobre os problemas 

ambientais estão crescendo. Com isso é importante desenvolver pesquisas com 

abordagens de inovações sustentáveis e eco-inovação como forma de consumo 

causando menos impactos ambientais. 

As mudanças no contexto nacional e internacional tem submetido às 

empresas a inovar de maneira sustentável, gerenciando mudanças e promovendo o 

desenvolvimento de novos produtos e serviços de maneira sustentável, de maneira a 

agregar valor social ou riqueza e pode ser tanto em tecnologias quanto em processos 

operacionais, práticas mercadológicas ou mudanças e adaptações (MARTENS et al., 

2016). 

Neste contexto, houve novas barreiras para as empresas, aumentando a 

dificuldade dos desafios e a velocidade para manutenção e desenvolvimento dos 

negócios. Deste modo, cabe às empresas a criação e o gerenciamento de alternativas 

inovadoras de produtos, processos e recursos que sejam cada vez mais eficientes e 

eficazes que contribuam para a sustentabilidade (MARTENS et al., 2016). 

O obstáculo de proporcionar a eco-inovação também envolve conflitos sociais, 

como mudanças culturais, questões econômicas e técnicas, e a mobilização de todas 

as áreas da empresa. Com isso, a empresa deve buscar a eficácia da implementação 

dessa política, a fim de formular soluções viáveis para identificar oportunidades de 

melhorias nas atividades que possuem potencial poluidor (NUNES; JR; FERNANDES, 

2012). 

Empresas sustentáveis se preocupam com os impactos das suas atividades 

pois afetam o meio ambiente e a sociedade em que estão inseridas, com isso suas 

práticas devem favorecer seu crescimento econômico sem agredir o meio ambiente e 

colaborando com a qualidade de vida da sociedade (NOBRE e RIBEIRO, 2013). 

Existem dimensões da eco-inovação que auxiliam para o desenvolvimento da 

sustentabilidade, como também existem barreiras que acabam por criar lacunas no 

desenvolvimento de eco-inovações. 

A eco-inovação nada mais é do que a produção de um produto ou de um novo 

processo produtivo, assim como a estrutura organizacional ou método de gestão em 
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um determinado ambiente, reduzindo assim os danos e impactos ambientais, levando 

em consideração todo o ciclo de vida do produto (KLIMOVA e ZITEK, 2011). 

Nesse contexto, algumas empresas produzem resíduos em quantidade maior, 

dentre elas estão as da área de produtos manufaturados, de pequeno porte, em que 

no recorte dos tapetes sobram aparas que podem ser utilizadas posteriormente, como 

alguns produtos que podem ser feitos com essas sobras, que podem gerar lucro para 

a empresa e diminuir o número de resíduo gerado na confecção, agregando tanto 

economicamente quanto ecologicamente. 

Com isso, essas empresas poderiam utilizar dos conceitos e bases da eco-

inovação para buscar um desenvolvimento inovador mais sustentável. Nesse sentido, 

este estudo visa entender quais as dimensões e barreiras para a eco-inovação são 

possíveis encontrar em empresas desse ramo, a partir de um estudo em uma empresa 

de manufatura localizada no Sudoeste do Paraná, de forma a criar estratégias e plano 

de ação para seu desenvolvimento inovador sustentável para o meio ambiente. 

Portanto, o trabalho visa contribuir para que os processos e serviços da empresa se 

tornem mais sustentáveis além de contribuir com seu desenvolvimento. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

Analisar as dimensões e barreiras da eco-inovação existentes em uma 

empresa de manufatura de pequeno porte localizada na região sudoeste do Paraná e 

propor um plano de ação. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

• Identificar e avaliar as dimensões e barreiras da eco-inovação na empresa de 

manufatura localizada no Sudoeste do Paraná. 

• Propor um plano de ação para alavancar o potencial eco-inovador. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

3.1Sustentabilidade 

O termo sustentabilidade no sentido literal significa manter algo, expressar o 

conceito de continuidade, e implicar no conceito de eternidade, ou seja, o que não se 

esgota, o que existe atualmente pode ser garantido no futuro (DUBOIS e DUBOIS, 

2012). Portanto, a sustentabilidade busca utilizar os recursos naturais de maneira 

consciente para que não o comprometa futuramente a fim de preservar da melhor 

forma possível o meio ambiente. 

 A sustentabilidade ambiental pode ser a base para garantir a competitividade 

da organização em escala local e global nas próximas décadas. A inovação de 

produtos, serviços e processos está positivamente relacionada à sustentabilidade 

ambiental, o comprometimento com o desenvolvimento sustentável contribui para um 

meio ambiente melhor e com a qualidade de vida na terra (SEVERO, 2013). 

As organizações estão enfrentando cada vez mais desafios, atualmente, após 

os grandes desastres ambientais ocorridos em todo o mundo na década de 1990, as 

discussões em curso sobre o tema da sustentabilidade tornaram-se mais evidentes e 

relevantes, e esses desastres têm proporcionado uma melhor reflexão sobre as 

ferramentas utilizadas e as formas de utilização dos recursos sociais. Empresas 

visionárias assumem riscos para enfrentar os desafios do desenvolvimento 

sustentável. Isso é feito com a intenção de se tornar líder de mercado no futuro e criar 

uma vantagem competitiva (LIMA et al., 2011). 

Por sua dimensão sistemática e múltiplos padrões relacionados à economia, 

sociedade e meio ambiente, buscar a sustentabilidade em uma organização exige que 

os participantes tenham maior conhecimento e interesse sobre o assunto. Com isso, 

a sustentabilidade deve garantir que as necessidades atuais sejam atendidas sem 

comprometer a capacidade das gerações futuras (NOBRE e RIBEIRO, 2013). 

 Junto com sustentabilidade existe o desenvolvimento sustentável que é 

conceituado como uma estratégia de longo prazo usada para melhorar a qualidade de 

vida social, ou seja, o bem-estar. A estratégia deve incluir tanto os aspectos 

ambientais, quanto sociais e econômicos, especialmente levando em consideração as 

restrições ambientais devido ao acesso contínuo e permanente aos recursos naturais 

(FEIL e SCHREIBER, 2017). 



17 

 

 

 Segundo os autores Paz e Kipper (2015) estamos vivendo em um novo 

paradigma, o da sustentabilidade em que é necessário pensar em mundo holístico, 

com ética em suas relações e participativo. O vínculo organizacional têm causa e 

efeito no todo e as empresas necessitam redefinir suas ações e planejamentos 

voltadas a este novo pensamento. 

  Utilizar uma metodologia sustentável traz significativos ganhos às empresas, 

tanto em nível gerencial como econômico, para que as empresas tenham sucesso no 

futuro é necessário atualizar o pensamento e inovar, utilizando a sustentabilidade 

como um diferencial competitivo, obtendo além de vantagens, benefícios (PAZ e 

KIPPER, 2015). 

 

3.2 Inovação sustentável 
 

A inovação sustentável pode ser definida como um processo que serve para 

prevenir e remediar os impactos antropogênicos sobre o meio ambiente, reduzindo e 

monitorando os danos ambientais que já foram cometidos. Com isso, visam reduzir os 

impactos ambientais, que são processos, equipamentos, criação de novos produtos 

ou modificar produtos já existentes mas de maneira sustentável, também são técnicas 

e sistemas de gestão (KLIMOVA e ZITEK, 2011). 

A inovação é um dos principais fatores que impactam positivamente a 

competitividade e o desenvolvimento econômico nas organizações. A inovação 

sustentável é um caminho para a construção de uma nova economia, visando 

principalmente o desenvolvimento sustentável que propõe medidas, que tem o foco 

na mitigação e adaptação aos impactos ambientais (PINSKY et al., 2015). Portanto, a 

inovação representa um fator essencial para obtenção de vantagem competitiva, 

sendo que cada vez mais, as organizações são estimuladas a incorporarem práticas 

inovadoras nas suas estratégias de negócio (MENEZES et al., 2012) 

A escassez de recursos é um dos fatores de mobilização da sociedade em 

busca da sustentabilidade. Diante dessa situação imposta, as empresas buscam se 

adequar às pressões sociais e às restrições impostas. Portanto, a discussão sobre 

inovação e sustentabilidade existe na busca necessária por produtos, processos e 

serviços ambientalmente corretos, tornando a empresa responsável perante eles ao 

longo do ciclo de vida do produto. Para que as empresas permaneçam nesse mercado 
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competitivo e socialmente responsável, é necessário que haja inovação em toda a sua 

cadeia produtiva (LIMA et al., 2011).  

Em face da competição de mercado, a inovação é um pré-requisito para as 

empresas (incluindo pequenas e micro empresas) entrarem e se manterem. Os 

consumidores são mais exigentes e mais ricos em informações. Eles procuram e 

preferem produtos ecológicos que possam ser reutilizados e reciclados. Eles exigem 

que as organizações se posicionem diante das questões ambientais (BRESSAN et al., 

2017). 

 Portanto, a organização que possui inovações sustentáveis irá promover essa 

inovação com responsabilidade social, preocupando-se com o impacto social, 

ambiental e econômico dos produtos e serviços na sociedade (VASCONCELOS et al., 

2015). 

 

3.3 Eco-inovação  

 

Eco-inovação é qualquer forma de inovação que visa alcançar um progresso 

significativo e visível em direção ao desenvolvimento sustentável, reduzindo o impacto 

ambiental ou alcançando um uso mais eficiente e responsável dos recursos naturais 

(KLIMOVA e ZITEK, 2011). 

Segundo os autores Motta e Deus (2013), o termo eco-inovação 

foi apresentado primeiramente no livro “Driving Eco-Innovation” de Claude Fussler and 

Peter James em 1996. Nesse livro, os autores definiram a eco-inovação como 

processos e produtos que agregam valor aos clientes e juntamente reduziam os 

impactos ambientais.  

Para Halila e Rundquist (2011) o termo eco-inovação frequentemente é usado 

para identificar inovações que promovem um meio ambiente sustentável por meio do 

aprimoramento ecológico. Este método envolve o desenvolvimento e a disseminação 

de produtos ecológicos, processos e sistemas organizacionais, que podem melhorar 

as condições de vida das gerações presentes e futuras.  

No entanto, o autor enfatiza que a inovação ecológica não é apenas importante 

para o meio ambiente, mas também tem um impacto positivo no desenvolvimento 

econômico de empresas.  
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Portanto, a eco-inovação são todas as medidas relevantes para redução de 

fardos ambientais ou metas de sustentabilidade ecologicamente especificadas, isso 

inclui as empresas, sindicatos, associações, famílias, igrejas e afins, a sociedade 

como um todo (KLIMOVA e ZITEK, 2011). 

Segundo Carrillo-Hermosilla, Gonzalez e Könnölä (2009) a eco-inovação 

possui algumas barreiras, mesmo sendo potencialmente significativas para ganhos 

competitivos e benefícios sociais e ambientais, pois ainda estão em fase de evolução 

e não se difundem facilmente e isso impede que as empresas não adotem as eco-

inovações. Por outro lado, existem as dimensões da eco-inovação que são capazes 

de alavancar a sustentabilidade dentro da empresa, permitindo que elas tenham 

benefícios como a vantagem competitiva. 

Segundo Andersen (2006), os indicadores de eco-inovação representam uma 

resposta, que mede o desenvolvimento social da inovação ecológica em diferentes 

níveis. Eles são fundamentalmente diferentes dos indicadores ambientais tradicionais, 

que se concentram na medição do estado do meio ambiente que inclui o ar, solo e 

água. 

Os autores Arundel e Kemp (2009), afirmam que a pesquisa sobre eco-

inovação e a coleta de dados não devem se limitar apenas a inovações com motivação 

ambiental, mas também devem abranger todos os produtos, processos ou inovações 

organizacionais que possuem benefícios ambientais. Portanto, para medir a eco-

inovação, nenhum método ou indicador isolado é provavelmente suficiente. De modo 

geral, recomenda-se, portanto, aplicar métodos diferentes para analisar a eco-

inovação. A inovação também pode ser medida indiretamente a partir de mudanças 

na eficiência dos recursos e na produtividade (ARUNDEL e KEMP, 2009). 

Segundo Mendonça et al. (2014), alguns autores listam algumas tipologias 

pertinentes à eco-inovação, as quais procuram agrupar esses conceitos, com 

diferentes padrões de tipologias, listadas abaixo no quadro 1. 

 

 
Quadro 1 – Tipologias da Eco-inovação. 

Conceito Autor 

• Estabilidade Ecológica. 

• Estabilidade de Recursos. 

• Estabilidade Socioeconômica. 

 
Fussler e James (1996) 
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• Eco-inovações tecnológicas: preventivas e curativas.  

• Eco-inovações organizacionais: mudanças nos 
instrumentos de gestão.  

• Eco-inovações sociais: mudança no comportamento e 
estilo de vida do consumidor.  

• Eco-inovações institucionais: redes locais e agências, 
comércio global e comércio internacional. 

 
 
 

Rennings (1998) 

• Tecnologias ambientais.  

• Inovações organizacionais para o meio ambiente.  

• Inovação em produtos ou serviços  

• Sistema verde de inovação: sistemas alternativos 

 
Kemp e Foxon (2007) 

• Eco-inovações Add-On. 

• Eco-inovações Integradas. 

• Eco-inovações de produtos alternativos. 

• Eco-inovações macro-organizacionais. 

 
Andersen (2006, 2008) 

• Gestão da Poluição. 

• Tecnologia e Produtos mais limpos. 

• Gestão de Recursos. 

• Tecnologias Ambientais. 

• Inovação Organizacional. 

• Inovação em produtos e serviços. 

• Sistema verde de inovação.  

 
Arundel e Kemp (2009); 

OCDE (2005) 

• Dimensão de design. 

• Dimensão do usuário. 

• Dimensão do produto e serviço. 

• Dimensão da governança  

 
Carrilo-Hermosilla, Gonzalez 

e Konnola (2009) 

 
Fonte: Adaptado de Mendonça et al., (2014). 
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4 METERIAIS E MÉTODOS 

4.1 Área de estudo - contextualização da empresa  

 

A empresa estudada é de pequeno porte, está localizada no sudoeste do 

estado do Paraná, é uma empresa que confecciona tapetes personalizados, tatames, 

chinelos massageadores, grama sintética, malotes, carteiras, mousepad, tapetes 

automotivos e tapetes náutico, atua na área a mais de 20 anos e atualmente conta 

com 9 funcionários. 

 

4.2 Tipo de pesquisa 

 

Esta pesquisa foi baseada em um estudo de caso, por abordar um caso 

específico que é a empresa de tapetes, por conta disso não poderá ser generalizado, 

pois cada empreendimento tem suas especificidades, portanto deve ser adaptado de 

acordo com cada realidade. É uma pesquisa qualitativa pois tem a característica mais 

abrangente, com questões que visam identificar os resultados da pesquisa sobre eco-

inovação. 

 Os estudos qualitativos são realizados através da observação em campo de 

pesquisas que já foram quantificadas e posteriormente criar uma base de 

conhecimento específica do estudo que possa indicar o caminho para tomada de 

decisões (RODRIGUES, 2007).    

 

4.3 Coleta de Dados  

 

Os dados foram levantados utilizando da triangulação da coleta de dados que 

são: observação, análise documental e questionário para analisar as dimensões e 

barreiras. 

A observação ocorreu na rotina da empresa, em 3 tardes, com o intuito de 

presenciar os processos na confecção de seus produtos, e comparar as respostas do 

questionário com a realidade da empresa.  Na segunda triangulação foi feita a análise 

documental dos documentos fornecidos pela empresa, de maneira in loco, para poder 

investigar se a empresa já atende algum requisito ambiental e eco-inovador.  
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Por último foi aplicado questões na qual foram realizados dois questionários de 

forma presencial, no qual participou o dono da empresa e foi adaptado de acordo com 

a realidade da empresa, dos autores Carrillo-Hermosilla, Gonzalez e Könnölä (2009), 

que seguem no anexo A e B que destacam alguns fatores, barreiras e dimensões para 

as atividades eco-inovadoras dentro das organizações e empresas. As barreiras e 

dimensões da eco-inovação abordadas estão explanadas na sequência. 

 

4.3.1 Questionário Barreiras da eco-inovação 

 

Segundo os autores Carrillo-Hermosilla, Gonzalez e Könnölä (2009), a eco-

inovação se refere às inovações que buscam melhorar produtos, processos e o 

desempenho ambiental de uma empresa em geral. O questionário de barreiras da 

eco-inovação contém questões relacionadas às condições organizacionais, que 

podem se tornar obstáculos para a eco-inovação e a inovação sustentável. O 

questionário possui 34 perguntas que estão divididas em 3 categorias: 

 

1) Fatores Internos 

1.1 Característica da empresa,  

1.2 Competência tecnológica e organizacional 

1.3 Estratégia ambiental 

1.4 Outras pressões internas: empregados. 

 

Estão relacionados às características da organização e de sua produção, como 

a disponibilidade financeira da empresa, seu porte, além das ações internas baseadas 

no cenário econômico existente. 

 

2) Fatores Externos:  estão ligados ao contexto e influência do ambiente externo. 

 

3) Características da Tecnologia: constituem os investimentos em favor da tecnologia, 

que podem gerar custos, além da complexidade do processo eco-inovativo, 

relacionados às atividades de pesquisa e desenvolvimento. 
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4.3.2 Questionário Dimensões da eco-inovação 

 

Os autores Carrillo-Hermosilla, Gonzalez e Könnölä (2009) elaboraram um 

questionário que contém questões que se relacionam com as condições 

organizacionais que permitem o dimensionamento da eco-inovação e inovação 

sustentável. O questionário possui 29 perguntas que estão divididas em 4 tipologias: 

 

1) Dimensões do Eco Design. 

Esta dimensão procura identificar o papel e o impacto da eco-inovação enquanto 

estratégia produtiva, uso de tecnologia e aplicação de competências organizacionais. 

 

2) Dimensão do usuário da Inovação. 

2.1 Desenvolvimento: Esta dimensão procura verificar o envolvimento de clientes no 

processo de melhoria de produtos e serviços existentes e no desenvolvimento de 

novos produtos. 

2.2 Aceitação: Esta dimensão procura evidenciar a aceitação e adoção das aplicações 

de eco-inovação por parte dos clientes. 

 

3) Dimensão de Serviço de Produto de eco-inovação. 

3.1 Mudança na prestação de serviço do produto: Este quesito refere-se ao modelo 

de negócio sustentável, na maneira que a organização cria valor adicionado, alterando 

a lógica de entrega de valor ao cliente, e consequentemente do ganho, para aumentar 

a competitividade e, ao mesmo tempo, a melhoria no desempenho em direção à 

sustentabilidade.   

3.2 Mudança no valor de rede e processos: Esta dimensão tem como pressuposto que 

a organização não define nem implementa soluções inovativas sozinha. A 

organização é capaz de possibilitar interações entre diferentes atores na cadeia de 

suprimento e de relacionamento. 

 

4) Dimensão de Liderança  

4.1 Governança para a eco-inovação: Esta dimensão refere-se às iniciativas da 

própria organização, de entidades setoriais e públicas no que se refere a prover um 

contexto favorável à eco-inovação. 
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4.4 Análise de dados 

 

Os dados coletados foram analisados por meio da análise de conteúdo, essa 

técnica tem por objetivo apresentar uma apreciação crítica de análises de conteúdo 

como uma forma de tratamento em pesquisas qualitativas (BARDIN, 2011) e seguiu 

como base as categorias de análise: dimensões da eco-inovação e barreiras da eco-

inovação. 

 Posteriormente foram analisados com base nos objetivos da pesquisa, e com 

essa análise foram feitas sugestões de ações para alavancar o potencial eco-inovador 

da empresa com base nos conceitos e técnicas da área da Engenharia Ambiental, 

utilizando a metodologia 5W2H. 

 Os autores Lisbôa e Godoy (2012) afirmam que esse método consiste em uma 

série de perguntas direcionadas ao processo produtivo que permite identificar as 

rotinas mais importantes, detectando seus problemas e apontando soluções.  O 

método é constituído de sete perguntas, utilizadas para implementar soluções, 

descritas no quadro 2: 

 

Quadro 2- Método 5W2H. 

  
Método 5W2H 

 

5W What O que? Que ação será executada? 

 
Who Quem? Quem irá executar? 

 
Where Onde? Onde a ação será executada? 

 
When Quando? Quando a ação será executada? 

 
Whay Porque? Porque a ação será executada? 

2H How Como? Como será executada a ação? 

 
How Much Quanto custa? Quanto custa para executar a ação? 

 
Fonte: SEBRAE (2008) 
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5.RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A seguir estão apresentados os resultados referentes às dimensões e barreiras 

da eco-inovação aplicadas na forma de questionários, juntamente com uma proposta 

de plano de ação para poder alavancar o potencial eco-inovador da empresa 

estudada. 

 

5.1 Barreiras da Eco-inovação. 

 

O questionário aplicado teve o objetivo de identificar e analisar os fatores 

relacionados às barreiras e determinantes que impactam na adoção da eco-inovação. A 

seguir, os quadros 3, 4 e 5 apresentam as respostas da entrevista, levando em 

consideração os fatores: Internos, Externos e Características da tecnologia. 

 

Quadro 3- Questionário referentes aos Fatores internos. 

1 Fatores Internos 

1.1 Características da Empresa 
Respostas 

1 A capacidade financeira da empresa não é um empecilho para 

o desenvolvimento e/ou adoção de eco inovações. 

É um empecilho, pelo espaço 

e estrutura da empresa 

2 A empresa sofre pressões oriundas de outra(s) empresa(s) 

dentro da cadeia produtiva para adotar eco inovações 

Sim, pelos concorrentes, 

porém sempre inovamos 

3 O tempo de funcionamento da empresa (idade da firma) 

interfere na predisposição para realizar mudança estratégia e/ou 

organizacional e/ou tecnológica em direção à eco inovação. 

Não interfere, está a mais de 

20 anos no mercado 

4 Pode-se considerar que o setor econômico de atuação 

apresenta condições de mercado propensas ao desenvolvimento 

e/ou adoção de tecnologia limpas. 

Sim, cada dia mais 

1 Fatores Internos 

1.2 Competência tecnológica e organizacional  
 

5 A empresa possui competência (conhecimentos e habilidades) 

para desenvolver produtos sustentáveis. 

Sim, já produzimos alguns 

produtos sustentáveis 

6 A empresa possui competência (conhecimentos e habilidades) 

para desenvolver e/ou adotar tecnologias que tornem o processo 

produtivo mais limpo. 

Sim, através de máquinas que 

facilitam o trabalho e 

desperdiçam menos material 

7 A empresa possui capital físico (estrutura física, máquinas, 

equipamentos e tecnologias) suficiente para desenvolver ou 

incorporar tecnologias mais limpas. 

Não, as máquinas e a 

tecnologias são comuns 
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8 A empresa investe em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) de 

produtos, serviços ou processos que podem ser considerados 

mais sustentáveis. 

Não investem, mas 

pretendem 

9 A empresa conta com uma equipe dedicada a Pesquisa e 

Desenvolvimento de produtos, serviços ou processos que podem 

ser considerados mais sustentáveis. 

Sim, tem projetos com a 

UTFPR 

10 A empresa mantém rede de colaboração com centros ou 

instituições de pesquisa ou universidades com a finalidade de 

obter conhecimentos necessários para o processo de inovação 

sustentável. 

Não, mas pretendem 

1 Fatores Internos 

1.3 Estratégia Ambiental  
 

11 A empresa apresenta flexibilidade em situações que requerem 

algum tipo de mudança. 

Sim, sempre mudamos e nos 

adaptamos  

12 A empresa mantém um Sistema de Gestão Ambiental (SGA) 

com políticas, objetivos, metas e responsabilidades definidos.  

Pretendemos fazer ainda esse 

ano  

13 A empresa informa consumidores/clientes sobre efeitos 

ambientais do produto e do processo de produção. 

O processo de produção está 

em nossas redes sociais, 

como o Facebook 

14 A empresa realiza pesquisa de marketing sobre o potencial de 

produtos verdes. 
Infelizmente não 

15 A empresa adota um programa de rotulagem ambiental ou de 

selos verdes 
Não 

1 Fatores Internos 

1.4 Outras pressões internas: empregados  
 

16 A empresa dissemina internamente políticas e ações 

ambientais. 
Sim 

17 Os empregados solicitam ambiente de trabalho mais limpo. 

Sim, pois é melhor para 

trabalhar, possui mais 

rendimento 

18 Os empregados são envolvidos na gestão ambiental. 
Estão, é uma ação em 

conjunto 

 
Fonte: Autoria Própria (2021). 

 

Em relação aos fatores internos, considerando as características da empresa, a 

capacidade financeira é um empecilho por se tratar de uma pequena empresa, o espaço 

e a estrutura são limitados, além de não terem tanto capital disponível para investir em 

eco-inovações. Segundo Silva, Kuhl e Maçaneiro (2017) para diminuir as barreiras é 

necessário criar as condições necessárias de modo a estimular as eco-
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inovações em cada situação específica, além de investir em cada uma dessas atividade

s. 

 A empresa não sofre pressões de outras empresas, consideradas concorrentes 

para adotar processos produtivos mais limpos, porém a empresa sempre procura inovar, 

nos seus produtos e serviços. O tempo de funcionamento da empresa não interfere nas 

mudanças, por isso estão a mais de 20 anos no mercado. Segundo o empresário, o setor 

econômico influência em tecnologias limpas, ele acredita que a longo prazo essas 

tecnologias acabam beneficiando tanto o meio ambiente quanto a empresa. 

A empresa já produz produtos sustentáveis, como as sobras de materiais que são 

transformados em subprodutos, além disso utilizam máquinas para pintura e recorte que 

fazem com que tenha menos desperdício de matérias e menos retrabalhos, pois segundo 

o empresário, quando os produtos eram feitos manualmente o gasto e a perda eram 

maiores.  

A empresa não investe em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) de produtos, 

serviços ou processos que podem ser considerados mais sustentáveis, porém 

pretendem, já estão fazendo parcerias com a UTFPR em projetos de extensão para 

melhorias dentro da empresa.  

Em relação a estratégias ambientais a empresa possui flexibilidade a mudanças 

que precisam ser feitas, sempre procurando o melhor para a empresa. A empresa não 

possui Sistema de Gestão Ambiental (SGA), porém segundo o empresário pretende 

fazer para que a empresa se torne mais organizada. A empresa informa os seus clientes 

sobre o processo de produção de seus produtos através das redes sociais da empresa. 

 Apesar de já realizarem a confecção de produtos mais sustentáveis, a empresa 

não realiza pesquisa de marketing sobre o potencial de produtos verdes, nem adota 

programas de rotulagem ambiental e selos verdes. Os autores Lopes e Pacagnan (2014) 

explicam que o marketing verde deve estar pautado em práticas ambientalmente 

corretas, com o intuito de gerar produtos e serviços mais sustentáveis, fortalecendo a 

imagem das empresas e diferenciando suas marcas no mercado. 

Em relação a pressões internas: Quanto aos funcionários, a empresa dissemina 

internamente políticas e ações ambientais, procuram adotar todas as exigências feitas 

no seu PGRS, os empregados exigem que a empresa seja mais organizada, para que 

melhore o rendimento do trabalho e tenha um ambiente de trabalho mais limpo.  

Com isso as barreiras da eco-inovação, levando em consideração os fatores 

internos, mais relevantes são: a capacidade financeira, estrutural, setor econômico, falta 
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de um SGA, não realiza marketing verde sobre os produtos sustentáveis e não investem 

em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) de produtos, serviços ou processos que podem 

ser considerados mais sustentáveis. A seguir no quadro 4, estão as respostas da 

entrevista considerando os fatores externos. 

 

 
Quadro 4- Questionário referente aos Fatores externos. 

2 Fatores Externos  Respostas 

19 A empresa é beneficiada por políticas públicas ambientais como 
incentivos e subsídios para Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) de 
tecnologias/produtos mais limpos. 

Não 

20 A situação geral da economia influência na decisão de 
desenvolvimento ou adoção de eco inovações. 

Com certeza, a economia 
afeta tudo, desde a 
compra da matéria prima 

21 A empresa tem amplo acesso à informação sobre existência de 
eco inovações bem como seus benefícios e custos. 

Não, é a primeira vez que 
ouço falar 

22 A empresa tem acesso a diversos canais (associações industriais, 
câmeras de comércio e plataformas tecnológicas) que atuam como 
provedores de informação a respeito de regulações, tecnologias e 
inovações ambientais. 

Sim, fazemos treinamento 
com os funcionários 

23 A empresa adota tecnologias mais limpas com o objetivo de 
reduzir impactos ambientais, consumo de matérias primas e de 
energia utilizados durante o processo produtivo. 

Sim, para que tenhamos 
menos gastos e maior 
lucratividade 

24 A empresa nota uma demanda dos consumidores finais para 
produtos de eco inovação ou produtos verdes. 

Sim, os clientes gostam 
de produtos mais 
sustentáveis 

25 A empresa sofre pressão de entidades ambientais para 
desenvolver ou adotar eco inovações. 

Na região não, mas fazem 

26 Para desenvolver eco inovações a empresa busca conhecer as 
necessidades do mercado e o comportamento da demanda. 

Sempre buscamos 
conhecer as demandas do 
mercado 

27 A empresa não encontra dificuldade de acesso a capital de risco 
ou financiamento para suas atividades de desenvolvimento ou de 
adoção de eco inovações. 

Encontram dificuldade 

 
Fonte: Autoria Própria (2021). 

 

Nos fatores externos, o empresário comenta que a economia influência na 

decisão de desenvolvimento e adoção de eco inovações, pois influencia desde a 

compra da matéria prima até o produto final. Esta é a primeira vez em que escuta falar 

sobre eco-inovação. O conceito de eco-inovação surgiu com a obra de Fussler e 

James (1996), portanto é um termo novo e ainda pouco disseminado (SILVA; KUHL; 

MAÇANEIRO, 2017). 

A empresa tem acesso a canais como as associações industriais, câmaras de 

comércio e plataformas tecnológicas que atuam como provedores de informação a 

respeito de regulações, tecnologias e inovações ambientais, passando essas 

informações aos funcionário da empresa, com isso, procuram adotar tecnologias mais 
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limpas com o objetivo de reduzir impactos ambientais, consumo de matérias primas e 

de energia utilizados durante o processo produtivo, para que produzam mais gastando 

menos, gerando benefícios ao meio ambiente e ao empresário, além disso os clientes 

gostam de produtos mais sustentáveis. 

A empresa não sofre pressão de entidades ambientais para desenvolver ou 

adotar eco inovações, porém procuram adotar inovações mais sustentáveis, a 

empresa busca também conhecer as necessidades do mercado e o comportamento 

da demanda, para que tenham vantagens competitivas, porém encontram dificuldade 

de acesso a capital de risco ou financiamento para suas atividades de 

desenvolvimento ou de adoção de eco inovações. Carvalho e Dutra (2012) 

observaram que as empresas olham em primeiro momento como caráter punitivo, no 

entanto as regulamentações funcionam como forma de incentivar as empresas a 

explorar novas possibilidades. 

Portanto as barreiras relacionadas aos fatores externos mais evidentes são: 

que a economia influencia na adoção de eco inovações, não sofrem pressão de 

entidades ambientais para adotar as eco-inovações e a empresa encontra dificuldade 

de financiamento para suas atividades de desenvolvimento ou de adoção de eco 

inovações.  Abaixo no quadro 5, estão as respostas da entrevista considerando as 

características da tecnologia. 

 

Quadro 5- Questionário referente às características da tecnologia. 

3 Características da Tecnologia Respostas 

30 As tecnologias limpas adotadas pela empresa permitem a 

redução de impactos ambientais ao mesmo tempo em que 

reduzem custos (de energia, materiais). 

Sim, diminuem o consumo de 

energia e de materiais 

desperdiçados 

31 Os custos operacionais com o uso de tecnologias mais limpas 

influenciam positivamente na decisão de desenvolvimento ou 

adoção dessas tecnologias pela empresa. 

Sim, influenciam 

33 A decisão de desenvolvimento ou adoção de eco inovações é 

restringida pela capacidade física instalada da empresa. 

Sim, o espaço é pequeno e 

limitado 

34 O setor econômico em que atua apresenta alternativas 

tecnológicas e oportunidades de eco inovação. 
Sim, porém pesquisam pouco  

35 Para adotar um eco inovação a empresa pesquisou os 

resultados obtidos por outras empresas que a adotaram 

anteriormente. 

Não 
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36 Ao desenvolver e/ou adotar eco inovações, a empresa 

procura avaliá-las por critérios como economicidade e benefícios 

dessas tecnologias. 

Sim, principalmente levando 

em consideração o custo.  

 
Fonte: Autoria Própria (2021). 

 

 Em categorias da tecnologia a empresa permite e procura reduzir os impactos 

ambientais ao mesmo tempo em que reduzem custos, diminuindo o consumo de 

energia e de materiais desperdiçados. Os custos operacionais e a forma com que 

utilizam da tecnologia na empresa acaba influenciando de maneira satisfatória a 

adoção de tecnologias mais limpas, com isso gera menos gastos na produção de seus 

produtos. Silva, Cirani e Serra (2016) constam que o emprego de tecnologias limpas 

na sua fase de produção coopera para a redução de impactos ambientais. 

 Porém o desenvolvimento de eco-inovações é restringido pela capacidade 

física instalada da empresa, pois o espaço é pequeno e bastante limitado, porém o 

empresário pretende mudar toda a linha de produção e design da empresa, para que 

poupe tempo e o local fique mais organizado.  

 Sendo assim no fator características da tecnologia, as maiores barreiras 

encontradas foram: A decisão de desenvolvimento ou adoção de eco-inovações é 

reduzida pela capacidade física instalada da empresa, a empresa não pesquisa os 

resultados alcançados por outras empresas que adotaram a eco-inovação e para que 

realizem inovações sustentáveis levam em consideração apenas o custo, e não os 

benefícios ambientais. 

 

 

5.2 Dimensões da Eco-inovação. 

 

O questionário aplicado teve o objetivo de verificar ações existentes para 

incentivar estratégias de eco-inovação na empresa, que apresentou resultados 

relevantes que serviram de base para essa análise em conjunto com a observação e 

análise dos documentos. A seguir, quadro 6, 7, 8 e 9 com as respostas da entrevista, 

levando em consideração as 4 dimensões: Dimensão de Eco-design, Dimensão do 

usuário da Inovação, Dimensão de Serviço de Produto de eco-inovação e Dimensão de 

liderança. 
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Quadro 6- Questionário sobre as Dimensões do Eco-Design. 

1 Dimensões do Eco-Design Respostas 

Esta dimensão procura identificar o papel e o impacto do 

eco-inovação enquanto estratégia produtiva, uso de 

tecnologia e aplicação de competências organizacionais 

 

1 A organização se preocupa em produzir mais com menos 

(uso menor de materiais, energia, água) com a finalidade 

de reduzir os impactos ambientais provenientes de sua 

atividade. 

Sim, inclusive faz subprodutos a 

partir de sobras como: chinelos, 

retalhos transformados em 

tapetes menores. 

2 A organização aplica os conceitos de redução, re-uso, 

reciclagem no processo produtivo. 
Sim, reciclam 

3 A organização busca (re)desenhar seu processo 

produtivo levando em conta os impactos positivos e 

negativos sobre o meio ambiente 

Sim, as máquinas da produção 

consomem muita energia, fazem 

estratégias para consumir menos 

4 A organização aplica formas de reduzir impactos 

negativos no meio ambiente visando obter maior vantagem 

competitiva. 

Sim, para poder ganhar vantagem 

competitiva\ 

5 A organização investe na capacitação de pessoas 

(conhecimentos e habilidades) para conceber e projetar 

tecnologias sustentáveis. 

Sim, para que não ocorram 

retrabalhos, nem descartem os 

resíduos de maneira incorreta  

6 A organização busca estabelecer relações de parcerias 

com outras empresas, institutos de pesquisa, universidades 

e especialistas com o intuito de melhorar produtos 

existentes e/ou criar produtos ecologicamente inovadores. 

Não, mas pretendem 

7 A análise do ciclo de vida do produto/serviço é uma 

prática integrada na rotina organizacional. 
Não, porém reciclam 

 
Fonte: Autoria Própria (2021). 

 

Na Dimensão de Eco-Design as respostas foram satisfatórias, apesar do dono da 

empresa já utilizar de alguns conceitos e métodos da eco-inovação, como é uma 

empresa pequena, eles buscam produzir mais com menos, como energia elétrica, sobra 

de materiais, reciclagem de maneira a fazer subprodutos com as sobras e o que não 

conseguem reaproveitar, é vendido para uma empresa terceirizada. Na produção de 

seus produtos, é feita a junção de vários materiais e utilizado a máquina uma única vez, 

para reduzir o consumo de energia. 

A empresa não busca estabelecer relações de parcerias com outras empresas, 

institutos de pesquisa e universidades para criação de produtos mais sustentáveis, 

porém pretendem, esse trabalho de conclusão de curso é um dos passos para que 
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ocorram essas parcerias. Segundo Platchek (2003), com o crescimento acelerado a 

matéria prima tem se esgotado, portanto os produtos baseados no ecodesign fazem com 

que seja utilizado técnicas para o desenvolvimento de produtos tendo o menor impacto 

ambiental. 

Com isso percebe-se então que a empresa desenvolve o ecodesign quando 

transformam resíduos em subprodutos, fazendo reciclagem, elaborando estratégias para 

consumir menos energia elétrica, investem na capacitação de pessoas para conceber e 

projetar tecnologias sustentáveis, para que não ocorram retrabalhos e descartam os 

resíduos de maneira adequada, na observação realizada também foi possível verificar 

essa prática. Apesar de não complementar o todo necessário, ainda assim essas ações 

desenvolvidas podem ser concretizadas nesse formato.  A seguir no quadro 7, estão as 

respostas da entrevista considerando o Usuário da Inovação. 

 

Quadro 7- Questionário sobre as Dimensões do Usuário da Inovação. 

2 Dimensão do Usuário da Inovação 

2.1 Desenvolvimento 
Respostas 

Esta dimensão procura verificar o envolvimento de 

clientes no processo de melhoria de produtos e serviços 

existentes e no desenvolvimento de novos produtos. 

 

8 A organização procura adaptar produtos/serviços de 

acordo com as necessidades dos clientes. 

Sim, são uma empresa que fazem 

produtos personalizados de 

acordo com a demanda e gosto 

dos clientes  

9 A organização procura saber qual a opinião dos clientes 

a respeito do produto/serviço com a finalidade de gerar 

mudanças. 

Sim, sempre procuram melhorar 

seus produtos e serviços  

10 A organização identifica os clientes que podem 

contribuir efetivamente no processo de melhoria de 

produtos existentes ou de desenvolvimento de novos 

produtos. 

No momento não 

11 A organização procura envolver clientes (empresas e 

consumidores individuais) na fase de geração de ideias 

em projetos de melhoria de produtos existentes ou de 

desenvolvimento de novos produtos. 

Não 

2 Dimensão do Usuário da Inovação 

2.2 Aceitação 
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Esta dimensão procura evidenciar a aceitação e adoção 

das aplicações de eco inovação por parte dos clientes. 
 

12 Os clientes mostram-se interessados e preocupados 

com a forma como o produto é produzido e consumido. 
Sim, os clientes tem curiosidade  

12 Os clientes questionam a forma como o produto é 

descartado. 
Questionam pouco 

14 Os clientes procuram por produtos que apresentem 

características inovadoras e sustentáveis, diferenciada 

dos demais. 

Sim, gostam de produtos 

sustentáveis, inclusive postam no 

site da empresa 

15 Os clientes valorizam produtos inovadores, 

comprando-os independentemente dos preços. 
Sim, depende do produto 

16 Os clientes declaram-se satisfeitos com produtos 

inovadores e sustentáveis. 
Sim 

 
Fonte: Autoria Própria (2021). 

 

Na dimensão do Usuário da Inovação, nota-se que a empresa se preocupa com 

a opinião de seus clientes, para sempre ter uma melhoria nos seus processos e produtos 

também, fazem adequações de acordo com a necessidade dos seus clientes, porém os 

consumidores não participam dos processos que possam melhorar os produtos 

ofertados, como a criação de novos produtos, a empresa apenas acompanha a demanda 

do mercado, produtos que estão em alta e que dão maior lucratividade.  

Os clientes mostram bastante interesse sobre a maneira e os materiais que são 

utilizados para a confecção dos produtos ofertados, gostam de produtos inovadores, 

tecnológicos e sustentáveis, porém questionam pouco a forma com que os produtos são 

descartados quando é adquirido e encerra-se seu ciclo de vida. A sociedade tem buscado 

o desenvolvimento econômico aliado a qualidade de vida, com a criação de 

desenvolvimento sustentável e estilo de vida adequado ao momento, isso inclui produtos 

que agridam menos o meio ambiente (FROEHLICH, 2014). 

Em relação ao Usuário da Inovação, percebe-se então, que os clientes possuem 

interesse em produtos mais sustentáveis e valorizam produtos inovadores a 

empresa procura ouvira opinião dos clientes a respeito do produto/serviço com a 

finalidade de gerar mudanças e melhorar seus serviços, além de adaptarem seus 

produtos de acordo com as necessidades dos clientes.  A seguir no quadro 8, estão as 

respostas considerando serviços de produto de eco-inovação.  
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Quadro 8- Questionário sobre as Dimensões de serviços de produto de eco-inovação.  

3 Dimensão de Serviço de Produto de eco inovação 

3.1 Mudança na prestação de serviço do produto 
Respostas 

Este quesito refere-se ao modelo de negócio sustentável, na 

maneira que a organização cria valor adicionado, alterando a 

lógica de entrega de valor ao cliente, e consequentemente do 

ganho, para aumentar a competitividade e, ao mesmo tempo, a 

melhoria no desempenho em direção à sustentabilidade. 

 

18 A organização mantém a propriedade do produto, porém 

oferece serviço expandido ao cliente com acesso ilimitado e 

individual, ou seja, pacotes de serviços adicionados como 

manutenção, assistência técnica, reparação e substituição 

Sim, oferecem garantia de 1 

ano 

19 A organização trabalha com produto/serviço no qual o 

cliente paga pelo serviço unitário, ou seja, o cliente paga 

somente de acordo com o nível de uso ou resultado funcional. 

Sim, apenas pagam pelo 

produto unitário 

3 Dimensão de Serviço de Produto de eco inovação. 

3.2 Mudança no valor de rede e processos. 
 

Esta dimensão tem como pressuposto que a organização não 

define nem implementa soluções inovativas sozinha. A 

organização é capaz de possibilitar interações entre diferentes 

atores na cadeia de suprimento e de relacionamento 

 

20 Há critérios pré-estabelecido para seleção de fornecedores. 
Sim, a empresa trabalha 

com franquia 

21 A organização procura conhecer o desempenho ambiental e 

práticas de prestadores de serviço e fornecedores. 
Não, apenas olha o preço  

22 Os fornecedores são envolvidos no processo de 

planejamento do produto/serviço de forma a produzir soluções 

inovativas em conjunto. 

Sim, essa é a vantagem da 

franquia 

23 Os serviços aos clientes apresentam benefícios reais e 

concretos. 

Sim, por isso a empresa 

está a 20 anos no mercado 

24 A organização comunica aos usuários mecanismos 

adequados de manuseio e disposição do produto. 

Sim, com a aquisição do 

produto é dado um manual 

com todas as instruções, 

como: lavagem, cuidados, 

termo de garantia 

25 De forma geral, pode-se dizer que a organização procura 

envolver sua rede de relacionamentos (fornecedores, clientes, 

Sim, para poder se manter 

no mercado 
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entidades setoriais, entre outros) de forma a obter soluções 

ambientais significativas em prol da inovação sustentável. 

 
Fonte: Autoria Própria (2021). 

 

 

Na dimensão de serviços de produtos da eco-inovação, a empresa oferece 

garantia de 1 ano a partir da obtenção de seus produtos, isso inclui manutenção, 

assistência técnica, reparação e substituição caso o produto apresente algum problema 

no prazo estabelecido da garantia, desde que comprovado que o defeito tenha advindo 

de fábrica. Nessa empresa, o cliente paga pelo produto de acordo com o uso e resultado 

funcional. 

A empresa trabalha com franquia, que nada mais é que uma relação de 

interdependência entre a marca e o investidor. As unidades da rede são gerenciadas 

pelos franqueados, eles representam a parte que investe e trabalha nas lojas (LA FALSE 

e MUYLDER, 2013). Para a seleção dos fornecedores é levado em conta apenas a 

qualidade do produto e o preço, não levando em consideração o desempenho ambiental 

e práticas de prestadores de serviço e fornecedores. 

Os fornecedores estão envolvidos no processo de planejamento do produto da 

empresa para produzir soluções inovativas em conjunto, segundo o dono da empresa 

essa é uma das vantagens de ser uma empresa franqueada, com isso a empresa possui 

credibilidade com benefícios reais e concretos, e está a mais de 20 anos no mercado.  

A organização procura envolver sua rede de relacionamentos como fornecedores 

e clientes de forma a obter soluções ambientais significativas em prol da inovação 

sustentável, visto que a empresa teve a percepção de que os clientes aprovaram e 

gostavam de seus produtos recicláveis e sustentáveis. Portanto, a dimensão do produto 

/ serviço busca combinar a introdução de processos de produção, métodos de gestão e 

serviços de mercado com soluções alternativas para reduzir os impactos ambientais e 

com isso ter benefícios sociais, não apenas benefícios econômicos (FARIAS; 

MEDEIROS; CÂNDIDO, 2016).  

Com isso, na dimensão de serviços de produtos da eco-inovação, a empresa 

oferece garantia e dá instruções de como o produto deve ser utilizado aumentando a 

durabilidade, seleciona seus fornecedores de acordo com o preço e a qualidade do 

material e com isso apresenta benefícios nas relações com seus clientes. Na observação 

realizada também foi possível verificar essa prática, através do folheto com as instruções 
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de uso disponibilizado pelo dono da empresa.  A seguir no quadro 9, estão as respostas 

da entrevista levando em consideração a dimensão de governança. 

 

 

 

Quadro 9- Questionário sobre as Dimensões de governança. 

4 Dimensão de Governança 

4.1 Governança para a eco inovação 
Repostas 

Esta dimensão refere-se as iniciativas da própria organização, de 

entidades setoriais e públicas no que se refere a prover um 

contexto favorável a eco inovação. 

 

27 A organização tem uma política ambiental explícita (escrita). 

Sim, a empresa conta com 

serviços ambientais 

anualmente 

28 Há a definição de objetivos ambientais. Cumprimos com o PGRS 

29 A organização procura estabelecer uma relação colaborativa 

com fornecedores, clientes, governos, entidades de classe, 

organizações não governamentais, universidades, entre outras, 

no processo de eco inovação. 

Possuem relação 

colaborativa apenas com os 

fornecedores 

30 A organização participa das atividades promovidas por 

entidades setoriais, como reuniões de trabalho, conferências, 

entre outras. 

Sim, para ter melhorias em 

seus produtos e nas 

relações com os 

funcionários 

31 O critério de viabilidade econômica tem o mesmo peso que 

outros critérios quando se trata de qualquer ação em direção a 

eco inovação. 

Sim, tem maior importância. 

 
Fonte: Autoria Própria (2021). 

 

Na dimensão de Governança, a empresa possui serviço ambiental como Plano de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) que é feito anualmente por um engenheiro 

ambiental contratado pela empresa. O PGRS é um documento que tem a preocupação 

com os geradores dos resíduos, a maneira de como é gerado e descartado, é um 

conjunto de ações que devem ser exercidas direta ou indiretamente, e possui algumas 

etapas como: Coleta, transporte, transbordo, tratamento e destinação final 

ambientalmente adequada dos resíduos sólidos e disposição final ambientalmente 

adequada dos rejeitos. Com isso, o gerenciamento de resíduos sólidos, terá o potencial 
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de mitigar os impactos oriundos do descarte inadequado dos resíduos (GERBER; 

PASQUALI; BECHARA, 2015). 

Possuem reuniões mensalmente com todos seus funcionários, para discussões 

em busca de melhoria em seus processos, para poder envolver todos e ter uma boa 

relação entre funcionários. Porém, a empresa apenas investe na eco-inovação para 

apresentar vantagens e lucros. Na visão de Arundel e Kemp (2009), superar os 

obstáculos é benéfico para a empresa, uma vez que contribui com a economia dos 

materiais poluentes e reduz o consumo de energia, gerando mais lucro. No intuito de 

remover as barreiras, precisam-se criar condições para estimular as eco-inovações em 

cada situação específica. 

 

5.3 Plano de Ação 
 

Planejar as ações a serem executadas, criar uma metodologia, um cronograma 

e apontar os responsáveis para dar andamento a cada etapa é a ideia fundamental 

de um Plano de Ação empresarial, a seguir estão o quadro 10 e 11 nos quais estão 

descritos os principais problemas encontrados na empresa estudada e as ações 

sugeridas através da metodologia 5W2H. 

 

Quadro 10- Ações baseadas nas tipologias da eco-inovação para alavancar o potencial eco-

inovador da empresa, utilizando 5W2H. 

Fatores Problema Ações 

sugeridas 

Tempo Responsável Onde 

Internos -Não possui 

capital físico 

(estrutura física, 

máquinas, 

equipamentos e 

tecnologias) 

suficiente para 

desenvolver ou 

incorporar 

tecnologias mais 

limpas; 

 

-Fazer 

parcerias com 

universidades, 

institutos de 

pesquisa para 

desenvolver-se 

de maneira 

sustentável; 

 

-Entrar em 

contato com o 

engenheiro 

3 meses -Gerente 

 

-Funcionários 

 

-Engenheiro 

Ambiental 

Empresa 
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-Não investe em 

Pesquisa e 

Desenvolviment

o (P&D) de 

produtos, 

serviços ou 

processos que 

podem ser 

considerados 

mais 

sustentáveis; 

 

-Não possui 

Sistema de 

Gestão 

Ambiental (SGA) 

com políticas, 

objetivos, metas 

e 

responsabilidad

es definidos; 

 

-Não realiza 

pesquisa de 

marketing sobre 

produtos verdes; 

ambiental 

responsável 

pelo PGRS, 

para avaliar a 

possibilidade 

da implantação 

de um SGA; 

 

-Fazer 

pesquisas 

sobre o 

marketing 

verde, para 

poder 

incorporar na 

empresa, 

através do site, 

panfletos e 

redes sociais 

da empresa. 

Externos - Não teve 

acesso a 

informação 

sobre existência 

de eco-

inovações; 

 

-Encontram 

dificuldade de 

acesso ao 

financiamento 

para suas 

 

-Parcerias com 

sindicatos, 

prefeitura, para 

facilitar a 

aplicação da 

eco-inovação. 

6 meses Gerente Empresa 
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atividades de 

desenvolvimento 

ou de adoção de 

eco inovações. 

Características 

da tecnologia 

-O 

desenvolvimento 

e adoção de 

eco-inovações é 

restringida pela 

capacidade 

física e porte da 

empresa. 

-Mudar o 

layout da 

empresa, para 

que se torne 

mais 

organizada e 

eficiente 

6 meses Funcionários Empresa 

 
Fonte: Autoria Própria (2021). 

 

Nos fatores internos é interessante fazer parcerias com universidades, institutos 

de pesquisa para desenvolver-se de maneira sustentável, procurar métodos e soluções 

para os problemas enfrentados, isso é atrativo tanto para a empresa quanto para as 

instituições de ensino que acabam ganhando experiência fora da sala de aula.  Segundo 

Turchi, De Negri e De Negri (2013) a relação entre empresas e Universidades, têm 

relevância no processo de aprendizagem conjunta para a geração de novos 

conhecimentos, experiências e suas aplicações tecnológicas.  

Na análise documental, a empresa conta com serviços de um engenheiro 

ambiental, no qual faz o seu PGRS, seria relevante avaliar a possibilidade da implantação 

de um Sistema de Gestão Ambiental (SGA) na empresa, e com isso tornar a empresa 

mais organizada. Como a empresa já conta com diversas ações sustentáveis, é 

interessante fazer pesquisas sobre o marketing verde, para ser incorporado, através do 

site, panfletos e redes sociais da empresa, com isso ganhar vantagens competitivas. 

Empresas sustentáveis têm chamado a atenção com ações sustentáveis que permitem 

que as suas práticas não sejam beneficentes apenas para a instituição, mas também 

para o meio ambiente e para a sociedade como um todo, o marketing verde ajuda a 

evidenciar isso (GONCALVES; REIS; CAMILO, 2018). 

Nos fatores Externos, com a entrevista realizada, nota-se que não existe total 

conhecimento das empresas sobre a existência de eco-inovações, assim como os 

benefícios proporcionados por ela, e até os custos para investimentos iniciais, como 

citado anteriormente, parcerias com instituições de ensino, sindicatos e até a prefeitura, 



40 

 

 

podem contribuir tanto para o conhecimento sobre as eco-inovações quanto para facilitar 

a aplicação desses conceitos dentro da empresa. 

Em características da tecnologia como a empresa é pequena isso acaba 

dificultando a adoção de algumas práticas, mudar o layout da empresa permite que tenha 

mais espaço, seja organizada e ocupe menos tempo em seus processos. O empresário 

reclamou bastante do consumo de energia, e o local é escuro e com pouca iluminação, 

pintar as paredes de branco pode ser uma solução. Segundo Rios et al. (2017) a 

aplicação de estratégia bioclimática de pintura com cor branca ocasiona redução do 

consumo de energia elétrica e da temperatura interna, após a sua aplicação, contribuindo 

para a eficiência econômica. Abaixo no quadro 11 está a metodologia 5W2H levando em 

consideração as dimensões da eco-inovação. 

 

Quadro 11- Ações baseadas nas dimensões da eco-inovação para alavancar o potencial eco-

inovador da empresa, utilizando 5W2H 

Dimensão Problema Ações sugeridas Tempo Responsável Onde 

Ecodesign -Falta de parcerias 

com outras 

instituições; 

 

-Falta de análise do 

ciclo de vida do 

produto. 

-Incluir em 

pesquisas os 

conceitos 

ambientais de 

forma que estimule 

a sustentabilidade 

ao longo de todo 

ciclo de vida dos 

produtos; 

 

-Entrar em contato 

com associações, 

universidades, para 

fazer estudos sobre 

produtos 

sustentáveis. 

6 meses Gerente Empresa 

Usuário da 

inovação 

-Não identificam os 

clientes que podem 

contribuir no 

processo de 

melhoria de produtos 

 

- Criar uma área 

para sugestões e 

avaliações dos 

3 meses -Gerente 

 

-Funcionários 

Empresa 
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ou desenvolvimento 

de novos produtos; 

 

-Não envolve os 

clientes na fase de 

geração de ideias 

em projetos de 

melhoria e criação 

de novos produtos. 

produtos e serviços 

ofertados. 

Loja física: Caixinha 

de sugestões e 

avaliações 

Loja virtual: 

avaliação através 

de estrelas no site 

da empresa 

Serviço de 

produto da 

Eco-

inovação 

-Não procura 

conhecer o 

desempenho 

ambiental e práticas 

de prestadores de 

serviço e 

fornecedores. 

-Estimular a 

substituição de 

produtos que 

suscitam 

preocupação pós 

utilização; 

 

-Ter mais critério na 

hora de contratar 

prestadoras de 

serviços e 

fornecedores. 

6 meses Gerente Empresa 

Governança -A viabilidade 

econômica tem um 

peso maior que 

outros critérios 

quando se trata de 

qualquer ação em 

direção a eco 

inovação 

Criar oportunidades 

para o 

desenvolvimento de 

negócios 

sustentáveis que 

permitam inovação 

de soluções 

disponíveis;  

6 meses Gerente Empresa 

 
Fonte: Autoria Própria (2021). 

 

 

Planejar as ações a serem executadas, criar uma metodologia e resolver os 

problemas encontrados na empresa a fim de alavancar seu potencial eco-inovador. 

De acordo com as informações levantadas por meio da entrevista, levando em 

consideração as dificuldades encontradas para a adoção da eco-inovação, existem 
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algumas soluções que são capazes de contribuir para que a empresa se torne mais 

sustentável.  

Na dimensão de produto espera-se que a empresa estude a viabilidade de 

substituição de produtos que após a utilização tenham dificuldade de dar uma 

destinação adequada. Silva, Cirani e Serra (2016) designam que o emprego de 

tecnologias limpas na fase de produção contribui para redução de impactos 

ambientais. Parcerias com institutos de pesquisa e universidades, como a UTFPR, 

contribuem para melhorar produtos existentes e criação de produtos eco-inovadores. 

Na dimensão de usuário é importante que as empresas se aproximem dos 

consumidores de maneira a demonstrar preocupação após a aquisição dos produtos, 

e com isso promover o estímulo para que os consumidores escolham empresas que 

possuam o diferencial de sustentabilidade, assim como possam ouvir a opinião de 

seus clientes para que possam melhorar seus processos e produtos através de caixas 

de sugestões e reclamações. Considerando que a adoção de eco-inovação pode 

significar a permanência da indústria ou a saída do mercado competitivo 

(MAÇANEIRO e CUNHA, 2015). 

A dimensão de eco-design é imprescindível para que a empresa elabore 

métodos por meio de estudos e pesquisas que possibilitem analisar o impacto de seus 

produtos ao longo de todo o ciclo de vida e com isso torná-los mais sustentáveis. 

Conforme os autores Willers, Rodrigues e Silva (2013) a gestão e análise do ciclo de 

vida contribuiu para estabelecer a eco-inovação, dessa forma acompanhar a fase de 

geração de ideais até a retirada do mercado para a destinação final correta. Também 

vale ressaltar a importância das pesquisas relacionadas à produção sustentável que 

têm o apoio de: associações, universidades, e programas de pesquisas. 

Na dimensão de governança o empresário deve ver o desenvolvimento de 

negócios sustentáveis de maneira positiva, isso é uma oportunidade de melhoria das 

soluções já existentes. Santanna et al. (2016) declara que a eco-inovação depende 

da capacidade e conhecimento das organizações de identificarem quais as novas 

tendências em um cenário mais sustentável, levando as empresas a mudarem a 

cultura nos modelos de gestão tradicionais. 
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6 CONCLUSÃO  

 

Com base no primeiro e segundo objetivo específico, que era identificar e 

avaliar as dimensões e barreiras da eco-inovação encontradas na empresa, f oi 

possível se realizar através da metodologia aplicada, em relação às dimensões, as 

respostas  foram bastante satisfatórias, alguns conceitos e métodos da eco-inovação 

já eram praticados, mesmo sem o empresário ter conhecimento sobre eco-inovação, 

ainda mais se tratando de uma pequena empresa, análises documentais e observação 

da rotina da empresa confirmam essas atividades desenvolvidas. 

Se tratando das barreiras da eco-inovação, de acordo com as respostas do 

questionário e observação do dia a dia, o maior problema da empresa é a falta de 

organização, juntamente com o capital e estrutura restrito, a falta de conhecimento 

sobre o conceito e investimentos em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D), isso acaba 

criando lacunas para o desenvolvimento da eco-inovação. 

O plano de ação proposto buscou suprir as barreiras e dificuldades de 

implementação da eco-inovação na empresa, trazendo ideias que possam facilitar a 

adoção dessas práticas. Com ênfase na criação de parcerias com universidades e 

institutos de pesquisa para contribuir com geração de ideias e projetos para fortalecer 

a eco-inovação, nos produtos ofertados.  

 Com isso, tanto o objetivo geral quanto os objetivos específicos foram 

alcançados, mostrando que mesmo uma empresa não tendo um grande 

conhecimento sobre a eco-inovação e não tendo uma grande estrutura, é possível 

aplicar alguns métodos e soluções para que a empresa se torne mais sustentável, 

através de ideias práticas e que fossem de fácil aplicação. 

 Durante as visitas da empresa em que sugestões eram feitas, o empresário 

mostrou-se bastante interessado nas ideias e pediu para que o plano de ação fosse 

entregue para ele, para analisar e futuramente implementar. Isso mostra que o 

trabalho teve relevância tanto como trabalho de conclusão de curso como processo 

de melhoria da empresa 
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ANEXO A- Questionário referente às Barreiras da Eco-inovação. 
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Assertivas 

1 Fatores Internos 
1.1 Características da Empresa 

1 A capacidade financeira da empresa não é um empecilho para o desenvolvimento e/ou adoção 
de eco inovações. 

2 A  empresa sofre pressões oriundas de outra(s) empresa(s) dentro da cadeia produtiva para 
adotar eco inovações 

3 O tempo de funcionamento da empresa (idade da firma) interfere na predisposição para realizar 
mudança estratégia e/ou organizacional e/ou tecnológica em direção à eco inovação. 

4 Pode-se considerar que o setor econômico de atuação apresenta condições de mercado 
propensas ao desenvolvimento e/ou adoção de tecnologia limpas. 

1 Fatores Internos 
1.2 Competência tecnológica e organizacional  

5 A empresa possui competência (conhecimentos e habilidades) para desenvolver produtos 
sustentáveis. 

6 A empresa possui competência (conhecimentos e habilidades) para desenvolver e/ou adotar 
tecnologias que tornem o processo produtivo mais limpo. 

7 A empresa possui capital físico (estrutura física, máquinas, equipamentos e tecnologias) 
suficiente para desenvolver ou incorporar tecnologias mais limpas. 

8 A empresa investe em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) de produtos, serviços ou processo 
que podem ser considerados mais sustentáveis. 

9 A empresa conta com uma equipe dedicada a Pesquisa e Desenvolvimento de produtos, 
serviços ou processo que podem ser considerados mais sustentáveis. 

10 A empresa mantém rede de colaboração com centros ou instituições de pesquisa ou 
universidades com a finalidade de obter conhecimentos necessários para o processo de inovação 
sustentável. 

1 Fatores Internos 
1.3 Estratégia Ambiental  

11 A empresa apresenta flexibilidade em situações que requerem algum tipo de mudança. 

12 A empresa mantém um Sistema de Gestão Ambiental (SGA) com políticas, objetivos, metas e 
responsabilidades definidos.  

13 A empresa informa consumidores/clientes sobre efeitos ambientais do produto e do processo de 
produção. 

14 A empresa realiza pesquisa de marketing sobre o potencial de produtos verdes. 

15 A empresa adota um programa de rotulagem ambiental ou de selos verdes 

1 Fatores Internos 
1.4 Outras pressões internas: empregados  

16 A empresa dissemina internamente políticas e ações ambientais. 

17 Os empregados solicitam ambiente de trabalho mais limpo. 

18 Os empregados são envolvidos na gestão ambiental. 

2 Fatores Externos  

19 A empresa é beneficiada por políticas públicas ambientais como incentivos e subsídios para 
Pesquisa e Desenvolvimento (P&) de tecnologias/produtos mais limpos. 

20 A situação geral da economia influencia na decisão de desenvolvimento ou adoção de eco 
inovações. 

21 A empresa tem amplo acesso a informação sobre existência de eco inovações bem como seus 
benefícios e custos. 

22 A empresa tem acesso a diversos canais (associações industriais, câmeras de comércio e 
plataformas tecnológicas) que atuam como provedores de informação a respeito de regulações, 
tecnologias e inovações ambientais. 

23 A empresa adota tecnologias mais limpas com o objetivo de reduzir impactos ambientais, 
consumo de matérias primas e de energia utilizados durante o processo produtivo. 

24 A empresa nota uma demanda dos consumidores finais para produtos de eco inovação ou 
produtos verdes. 

25 A empresa sofre pressão de entidades ambientais para desenvolver ou adotar eco inovações. 

26 Para desenvolver eco inovações a empresa busca conhecer as necessidades do mercado e o 
comportamento da demanda. 

27 A empresa não encontra dificuldade de acesso a capital de risco ou financiamento para suas 
atividades de desenvolvimento ou de adoção de eco inovações. 
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3 Características da Tecnologia 

28 As tecnologias limpas adotadas pela empresa permitem a redução de impactos ambientais ao 
mesmo tempo em que reduzem custos (de energia, materiais). 

29 Os custos operacionais com o uso de tecnologias mais limpas influenciam positivamente na 
decisão de desenvolvimento ou adoção dessas tecnologias pela empresa. 

30 Os benefícios tangíveis (redução de custos e preços mais altos) e intangíveis (melhoria da 
qualidade, imagem da empresa) do uso de tecnologias mais limpas são levados em conta na 
decisão de desenvolvimento ou adoção dessas tecnologias pela empresa. 

31 A decisão de desenvolvimento ou adoção de eco inovações  é restringida pela capacidade 
física instalada da empresa. 

32 O setor econômico em que atua apresenta alternativas tecnológicas e oportunidades de eco 
inovação. 

33 Para adotar um eco inovação a empresa pesquisou os resultados obtidos por outras empresas 
que a adotaram anteriormente. 

34 Ao desenvolver e/ou adotar eco inovações, a empresa procura avaliá-las por critérios como 
economicidade e benefícios dessas tecnologias. 

 
Fonte: Carrillo-Hermosilla, Gonzalez e Könnölä (2009) 
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ANEXO B- Questionário referente às Dimensões da Eco-inovação 
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1 Dimensões do Eco-Design 

Esta dimensão procura identificar o papel e o impacto da eco inovação enquanto estratégia 
produtiva, uso de tecnologia e aplicação de competências organizacionais 

1 A organização se preocupa em produzir mais com menos (uso menor de materiais, energia, 
água) com a finalidade de reduzir os impactos ambientais provenientes de sua atividade. 

2 A organização aplica os conceitos de redução, re-uso, reciclagem no processo produtivo. 

3 A organização busca (re)desenhar seu processo produtivo levando em conta os impactos 
positivos e negativos sobre o meio ambiente 

4 A organização aplica formas de reduzir impactos negativos no meio ambiente visando obter 
maior vantagem competitiva. 

5 A organização investe na capacitação de pessoas (conhecimentos e habilidades) para conceber 
e projetar tecnologias sustentáveis. 

6 A organização busca estabelecer relações de parcerias com outras empresas, institutos de 
pesquisa, universidades e especialistas com o intuito de  melhorar produtos existentes e/ou criar 
produtos ecologicamente inovadores. 

7 A análise do ciclo de vida do produto/serviço é uma prática integrada na rotina organizacional. 

2 Dimensão do Usuário da Inovação 
2.1 Desenvolvimento 

Esta dimensão procura verificar o envolvimento de clientes no processo de melhoria de produtos e 
serviços existentes  e no desenvolvimento de novos produtos. 

8 A organização procura adaptar produtos/serviços de acordo com as necessidades dos clientes. 

9 A organização procura saber qual a opinião dos clientes a respeito do produto/serviço com a 
finalidade de gerar mudanças. 

10 A organização identifica os clientes que podem contribuir efetivamente no processo de melhoria 
de produtos existentes ou de desenvolvimento de novos produtos. 

11 A organização procura envolver clientes (empresas e consumidores individuais) na fase de 
geração de ideias em projetos de melhoria de produtos existentes  ou de desenvolvimento de 
novos produtos . 

2 Dimensão do Usuário da Inovação 
2.2 Aceitação 

Esta dimensão procura evidenciar a aceitação e adoção das aplicações de eco inovação por parte 
dos clientes. 

12 Os clientes mostram-se interessados e preocupados com a forma como o produto é produzido e 
consumido. 

13 Os clientes questionam a forma como o produto é descartado. 

14 Os clientes procuram por produtos que apresentem características inovadoras e sustentáveis, 
diferenciada dos demais. 

15 Os clientes valorizam produtos inovadores, comprando-os independentemente dos preços. 

16 Os clientes declaram-se satisfeitos com produtos inovadores e sustentáveis. 

 

3 Dimensão de Serviço de Produto de eco inovação 
3.1 Mudança na prestação de serviço do produto 

Este quesito refere-se ao modelo de negócio sustentável, na maneira que a organização cria valor 
adicionado, alterando a lógica de  entrega de valor ao cliente, e consequentemente do ganho, para 
aumentar a competitividade e, ao mesmo tempo, a melhoria no desempenho em direção à 
sustentabilidade. 

17 A organização mantém a propriedade do produto, porém oferece serviço expandido ao cliente 
com acesso ilimitado e individual, ou seja, pacotes de serviços adicionados como manutenção, 
assistência técnica, reparação e substituição 

18 A organização trabalha com produto/serviço no qual o cliente paga pelo serviço unitário, ou 
seja, o cliente paga somente de acordo com o nível de uso ou resultado funcional. 

 

3 Dimensão de Serviço de Produto de eco inovação 
3.2 Mudança no valor de rede e processos 

Esta dimensão tem como pressuposto que a organização não define nem implementa soluções 
inovativas sozinha. A organização é capaz de possibilitar interações entre diferentes atores na 
cadeia de suprimento e de relacionamento 
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19 Há critérios pré-estabelecido para seleção de fornecedores. 

20 A organização procura conhecer o desempenho ambiental e práticas de prestadores de serviço 
e fornecedores. 

21 Os fornecedores são envolvidos no processo de planejamento do produto/serviço  de forma a 
produzir soluções inovativas em conjunto. 

22 Os serviços aos clientes  apresentam benefícios reais e concretos. 

23 A organização comunica aos usuários mecanismos adequados de manuseio e disposição do 
produto. 

24 De forma geral, pode-se dizer que a organização procura envolver sua rede de relacionamentos 
(fornecedores, clientes, entidades setoriais, entre outros) de forma a obter soluções ambientais 
significativas em prol da inovação sustentável. 

 

4 Dimensão de Governança 
4.1 Governança para a eco inovação 

Esta dimensão refere-se as iniciativas da própria organização, de entidades setoriais e públicas no 
que se refere a prover um contexto favorável à eco inovação. 

25 A organização tem uma política ambiental explícita (escrita) . 

26 Há a definição de objetivos ambientais. 

27 A organização procura estabelecer uma relação colaborativa com fornecedores,  clientes, 
governos, entidades de classe, organizações não governamentais, universidades, entre outras, no 
processo de eco inovação. 

28 A organização participa das atividades promovidas por entidades setoriais, como reuniões de 
trabalho, conferências, entre outras. 

29 O critério de viabilidade econômica tem o mesmo peso que outros critérios quando se trata de 
qualquer ação em direção a eco inovação. 

 
Fonte: Carrillo-Hermosilla, Gonzalez e Könnölä (2009)  

 


